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Nem de barro ã porta 
os queremos. E' singular co- 
mo suas senhorias que o aca- 
so da desvergonha fez verea- 
dores municipkes para unica- 
mente servir conveniências 
pessoaes e apaniguados po- 
líticos. Offerecemos aos mel- 
gacenses o 2.0 orçamento 
supplementar para o anno 
de 1908. 

Concertos nas estradas vi- 
cinaes— 120^000 

Expediente da sub-delega- 
cia de saúde— 10^000 

Serviços ou despezas com 
os festejos da coroação de S. 
M. El-rei D.Manoel—35;5ooo 

Para serviços ou despesas 
com òs festejos commemo- 
rando o centenário da guer- 
ra peninsular 5oç>ooo 

2 I 5:5000 
Abstenção feita das outras 

verbas, a das festas é carís- 
sima. Os leitores estão lem- 
brados dos festejos, ha dias 
feitos, com o centenário que 
já havia esquecido, das lu- 
minárias, da musica, dos 
foguetes e d^quellas cordas 
que, um nosso amigo disse 
e muito bem,=eram para 
assoalhar a roupa suja da 
camara, festejos que nos fi- 
cam pela módica quantia de 
clneoenta mH reis. 
Quando são calvas sãc assim. 

Do interessante jornal Ga- 
veta dos Municípios, de cuja 
redacção faz parte o brilhan- 
te escriptor e nosso amigo 
Julio de Lemos, transcre- 
vemos, com a devida vénia, 
o que abaixo segue. 

Munieipaítrias 

«Na camara de Melgaço es- 
tão acontecendo coisas ex- 
traordinárias. 
O vice-presidente, em exer- 
cício, não paga impostos in- 
directos municipaes c, com 
a auctoridade que lhe dá o 
insolito procedimento dene- 
gar o devido a quem legiti- 
mamente pertence, está pre- 
judicando ferozmente um 
amanuense operoso e digno, 
nos proventos a que este tem 
incontestável direito. 

Foi o amanuense sr. Ma- 
noel Joaquim Domingues 
quem, como secretario inte- 
rino, procedeu este anno ás 
operações da revisão do re- 
censeamento eleitoral e quem 
organisou o recenseamento 
militar e fez o serviço dos 
jurados. 

A commissão administra- 
tiva, franquista, arbitrou-lhe 
pelo trabalho do recensea- 
mento politico a quantia de 
3o(5ooo réis. E1 reintegrada 
a vereação pelo decreto de 
i5 de fevereiro e esta, para 
presentear um afilhado que 
provisoriamente colloca no 
secretariato, eleva a bo&ioo 
réis a verba do orçamento 
destinada a gratificar o func- 
cionario recenseador e,extor- 

quindo ao sr. Domingues o 
que d^lle era,manda pagar ao 
secretario amigo o que aquel- 
le amanuense fizera, assi- 
gnando a respectiva ordem, 
por via de duvidas,—quem? 
quem cuidam os senhores?— 
o... zelador municipal,Cae- 
tano Maria Esteves! 

Ora, francamente, isto é 
audacioso! isto é repugnante! 
isto é baixo! E é necessário 
que tenha o merecido corre- 
ctivo. 

Fundado no art.0 17.0 e 
seu § 2.0 da lei eleitoral e no 
art.0 3i.0, n.0 5.° do ccd.0 

adm.0, deve o sr. Domingues 
reclamar centra a extorsão 
de que foi victima, seguro 
de que nos, tribunaes ha 
quem se não vergue ás exi- 
gências ignóbeis do reles ca- 
ciquismo. 

Proceda o meu collega 
com energia. Do contrario, 
vesados como ficam os da 
vereação, amanhã tiram-lhe 
o ordenado, depois o em- 
prego, depois a camisa e, 
por fim, o sangue, para en- 
cher chouriços...» 

E digam que as cousas 
não encontram echo lá fo- 
ra!? E convencido como está 
o publico de quanto é menos- 
presado não tardará muito 
que nos diga—«de tal louça 
nem um pires». 

Fóra garotos!... 

Com o titulo que ora nos 
serve de epigraphe .trouxe- 
mos a lume umas cousas que 
alguém reconheceu perten- 
cerem-lhe. 

Irado, com um murro so- 
bre a taboa de mogno que 
em verde deu pinhões, affi- 
gurando-se-nos até a patada 
do cavallo de S. Jorge em 
el solo dei cielo, disse alto: 
— «isto é comnosco». Pois 
nós tendo encommendado 
um chapéu inglez, sem me- 
dida, mas que podesse ser 
usado pela cabeça mais qua- 
drada, confessamos que o 
temos á disposição de quem 
melhor lhe sirva. Chapéu 
leve, proprio da estação, o 
melhor que tinha o Old En- 
gland e da marca—«fóra 
garotos» para ser reque- 
sitado por vossas mercês 
quando convenha. 

Por emquanto só fizemos 
acquisição do chapéu mas 
quando o pecúlio das nossas 
economias augmentar iremos 
mais alem; havemos de ar- 
ranjar uma fatiota encarnada 
e fazer- llfa envergar á força 
para virem á rua em dias de 
mercado. 

Uma calumnia, um pas- 
quim infamante, uma denta- 
da ao virar a esquina, quer 
seja dada de furto ou la- 
drando, é logo chapéu ás or- 
dens—«fóra garotos». 

PROEZA D'Ui CABO DA GUARDA 

FISCAL 

HOMEM EM PERIGO DE AIDA 

E' um nunca acabar de 
continuas queixas contra os 
abusos da guarda fiscal, que 
fadada em má hora, não 
aprende, não se emenda,não 
se corrige, d'um exemplo 
para outro. Todos os dias 
os jornaes, trazem o relato 
de factos de selvageria e de 
proezas que cada vez mais 
conspiram o povo contra uns 
ferozes, que se arvoram em 
absolutos, com uma audacia 
que envergonham uma clas- 
se por tantos títulos digna 
da maior consideração. 

Eis o facto; no domingo, 
ás 10 horas da manhã, res- 
pirando a fresca aragem do 
Minho, vestidoá paisana com 
a caçadeira a tiracollo e o 
podengo ao lado, o cabo 
Freitas da guarda fiscal, que 
de Monsão nos foi endossa- 
do em grande velocidade, 
pela chronica doença de sêr 
eximio mestre na arte vena- 
toria, andava no monte de 
Prado, proximo das pesquei- 
ras da Fóz, quando viu 
Antonio de Castro atraves- 
sar o rio Minho,com o enor- 
me contrabando... de 2 
arraieis de arrôz de proce- 
dência hespanhola! 

Como o bom do cabo lhe 
desse o alto do estalo,o con- 
trabandista fero^, assustado, 
não reconhecendo como 
agente da fiscalisação um ca- 
çador em tempo defeso, 
pretendeu passar de nôvo 
para Hespanha e quando já 
ía a meio do rio, o mesmo 
agente feito caçador, intimi- 
dando-o com ameaças,dispa- 
rou-Ihe a caçadeira, cravan- 
do-lhe nas costas e n'um dos 
braços 20 grãos de chum- 
bo!!! 

Ao sentir-se ferido, o co«- 
trabandista, perdeu os sen- 
tidos e esteve prestes a afo- 
gar-se, valendo-lhe o auxilio 
de outros rapazes que com 
elle andavam nadando e que 
difficilmente o retiraram pa- 
ra terra. 

Consta-nos que o referido 
cabo da guarda fiscal tem 
envidado todos os esforços 
ao seu alcance a fim de que 
a victima lhe dê o seu per- 
dão, para ver se d^sta ma- 
neira attenua a responsabi- 
lidade que lhe cabe, sendo 
porém certo que taes esfor- 
ços são frustrados porquan- 
to, já se encontra em juizo 
a respectiva queixa. 

Deus Nosso Senhor guie 
os outros guardas para bem 
e lhe tire a mania de pensar 
que quem no rio se banha 
não tem fóros de lontra! 

Para justificação de tão 
heróica proeza, o mêsmo ca- 
bo da guarda fiscal, havendo 
encontrado á distancia de 
um kllometro, pouco mais 

ou menos, José da Lama, 
caseiro, d^sta vil la, que vi- 
giava uma agua para a rega 
^'uns campos, prendeu-o, 
arguindo-o de ter contra- 
bandeado uma porção d'a- 
zeite que se diz têr sido ap- 
prehendido a uns rapazes á 
beira rio e conduziu-o para 
esta villa. 

Apresentado o supposto 
delinquente á auctoridade fis- 
cal, esteve detido durante 
muitas horas no quartel e 
ao anoitecer foi remettido 
para as cadeias d^sta villa 
e posto á disposição do juiz 
de direito. 

O contrabando do sup- 
posto transgressor foi de tal 
importância que já na se- 
gunda feira gosava a liber- 
dade. 

Lastimamos que estes e 
outros factos apouquem os 
agentes d^ma coiporação 
que foi creada para mais 
subidos fins e que infelizmen- 
te a elles não corresponde; 
mas estamos certos que o 
digno chefe d'esta secção, 
a quem está confiado o zelar 
por estes serviços, saberá 
com mão firme reprimir e 
fazer entrar na ordem estes 
agentes que abusam e que 
só deslustram a corporação 
a que pertencem, fazendo 
com que a guarda fiscal seja 
criticada, odiada e mal vista 
pelo povo, avolumando as- 
sim a animadversão que des- 
de sempre no nosso paiz 
existe contra a fiscalisação 
aduaneira. 

■■-■yw i. 

A camara e a es- 

cola de S. Paio 

Ao Ex.m° Sr. Sub- 
Inspector do circulo 
Escolar de Vianna 
do Castello: 

Em defesa dos interesses 
d'este concelho temos mais 
que uma vez reclamado das 
auctoridades competentes a 
necessária attenção contra 
uma camara municipal que, 
menospresando o bem estar 
d'um povo que a supporta, 
se impõe por uma politiqui- 
ce facciosa. A ninguém pode 
approveitar o facto de os se- 
nhores camaristas, na quasl 
totalidade pouco mais sabe- 
rem do que asslgnar o seu 
nome, pois muito proposi- 
tadamente e para fim de obe- 
diência cega foram recruta- 
dos na montanha. E é por 
isso que, quando se trata de 
uma escola, a nossa edilida- 
de encolhe os hombros, ^u- 
ma ignorância rara e n'uma 
illimitada má vontade por 
aqulllo que se lhes affigma 

desnecessário. A escola da 
freguezia de S. Paio, d^ste 
concelho, creada em 20 de 
setembro de 1902, para sa- 
tisfazer ás necessidades do 
povo parece devia funccio- 
nar, depois de feito c recen- 
seamento das creanças a 
frequentai-a, onde melhor 
pudesse servir ás exigências 
do ensino e a única casa es- 
colhida, vistoriada e appro- 
vada fica no lugar da Gaya 
e é propriedade de D. Luiz 
Anguiano Rodrigues, haven- 
do-se remettido em maio de 
1902 ás repartições superio- 
res o respectivo auto de vis- 
toria bem como a copia da 
acta da junta de parochia da 
dita freguezia, que se obri- 
gava a dar aquella casa. Ora 
o maior defeito d^sta casa, 
Ex.mo Sr. Sub-inspector, 
apesar da luz c cubagem 
prescriptas pela pedagogia, é 
ser propriedade de D. Luiz 
A.Rodrigues e este,sogro do 
proprietário dVste jornal. E 
por Isso estão privadas as 
creanças de receber alli ins- 
trucção. Em casa pertencen- 
te a D. Luiz, isso nunca. 

Tem funccionado no ex- 
tremo norte da freguezia, na 
casa do rev. Francisco 
de Castro, durante algum 
tempo e contra a vontade 
dVquelle sr., e agora pre- 
tende-se installar a escola 
n'uma outra casa,no lugar da 
Costa, cuja sala d'aula mede 
5,m o 3 de comprimerito, 
4,m 79 de largura e c,m o 6 
de alto, uma única porta e 
uma janella medindo o,™ 91 
x o,m 91. 

Poderia comportar vinte e 
quatro creanças se tivesse 
mais janellas, e a escola de 
5. Paio é frequentada por 
45 ou 5o creanças! 

Mas a nada se olha con- 
tanto que se satisfaça o odio 
inveterado, o rancôr asque- 
rôso, a vontade destempera- 
da de alguém, que ha muito 
tempo lucta com a mesma al- 
ma (sic) com o mêsmo afan, 
com a mêsma malquerença, 
para vêr se consegue dar es- 
se cheque no proprietário de 
este jornal. 

Não quer a camara sabêr 
se a casa está em condições, 
se tem capacidade para os 
alumnos que actualmente 
frequentam a escóla, se tem 
luz e ar sufficientes, se a 
freguezia lucra ou perde, se 
é ou não conveniente para o 
bem-estar e saúde dos pe- 
queninos; trata simplesmen- 
te de satisfazêr a vingança 
ha muito planeada, e até 
agora, em parte, conseguida 
e aproveita-se esta occasião, 
para vêr se s. ex.a o sr. sub- 
inspector delega a vistoria a 
fazêr em algum dos seus 
apaniguados para consegui- 
rem o almejado fim. Por isso 
é que hoje vimos prevenir 
s. ex.a o digníssimo sub-ins- 
pector,escolar d'este circulo, 
conhecedores de sua subida 
competência, de sua justiça 
e rectidão, para que attenda 
ás rasoes expostas tfeste 

artigo, onde só a verdade 
sobresahe e para que s. ex.* 
de visu venha verificar que a 
única casa em condições de 
hygiene, de salubridade e 
com todos os requesitos da 
lei é a approvada em 1902, 
que só serviu i5 dias no 
tempo das passadas commis- 
sões administrativas, porque 
esta honrada camara que 
Deus Nosso Senhor em bre- 
ve tenha na sua presença, 
não quér, não consente, não 
permitte que seja esta a es- 
cóla da freguezia S. Paio, 
porque o seu proprietário 
milita em politica adversa. 
São camaristas a reclamar 
um pedestal de lama. 

—4SJW«S»Ês!»— 

Um dia de núpcias 

em 

Castro Laboreiro 

Quem ha dias foi conviva 
n^ma festa nupcial, descre- 
veu-m'a, e tão divertida 
ella é, que deve constituir 
pagina interessante na histo- 
ria dos costumes de Castro 
Laboreiro. 

«Chegou o dia do casa- 
mento. O noivo tinha pedi- 
do, bastante antecipadamen- 
te, a sua noiva—e isso fel-o 
levando escondido um pouco 
de vinho para beber e 
conversar por largo tempo, 
no caso que o pae Telia an- 
nuisse. Não annuindo ao pe- 
dido, o vinho volta para ca- 
sa no esconderijo. 

Estamos no dia escolhido 
para o enlace. 

Logo de manhã cedo reú- 
nem-se os convivas do noivo 
em casa Teste e os da noiva 
em casa d^ella. Almoçam. 
Acabado que seja o almoço 
na casa da noiva, levanta-se 
tudo da mesa para nella se 
coilocar uma boroa de pão, 
que está dividida em cruz e 
tem no alto uma moeda de 
cinco tostões. 

Ao lado, está também uma 
caneca com vinho. Alll em 
frente ajoelha a noiva e ou- 
vem-se proferir sacra men- 
talmente pela madrinha, que 
a vae cobrindo com um chal- 
le, estas palavras: Deus te 
faça da agua vinho e das 
pedras pão. 

Acabada esta cerimonia 
levanta-se e, depois de se 
haver abraçado aos paes e 
mais pessoas que estejam 
presentes, não sáe para fóra 
sem que chegue um mensa- 
geiro, enviado pelo noivo, 
dizendo que elle já está es- 
perando. 

Sai então o cortejo, que 
no casamento citado era de 
120 pessoas: A' frente vae a 
noiva com a madrinha ao 
lado a abrigal-a com um 
guarda-sol (ainda que o dia 
esteja ennevoado) e todas de 
chaile coberto, ainda que fa- 
ça multo calôr. O noivo da 
mesma fórma, ao lado do 

•• • - 



Eram dous córvos, maus e lu?idios, 
Um d^lles magro, (raça má d1 esguios) 
Luctando sempre pela verde alface. 
Ou quem sabe, talvez porque o rallasse 
Algum desgosto forte, algum tormento, 
Vivia em continuo movimento; 
E o outro só, n'um intimo conchego, 
Por nada alterava seu socêgo. 
Mas certo' dia, fôram perseguidos, 
Engaiolados e depois vencidos! 

Ora uma noite em fúnebre conselho, 
Quando a lua no crystalino espelho, 
A face luminosa reflectia, 
E distante, na escura penedia, 
A onda formidável escumava... 
Com alma um e outro procurava 
Fugir ao seu perseguidôr cruento 
De gesto rude e rude sentimento. 
Deliberaram pois, que se comêssem 
Um ao outro, e como bem pudessem. 

Ancioso lance! tormentoso instante! 
Em que investiu o dôce par moinante, 
Nc começo da hórrida camagem 
Um dVlles liquidou, ficou á margem! 

Nada restava já!... triste destino!... 
Piou um môcho e repicou um sino 
Maldisse X. o seu patrão mesquinho, 
Que ficcu mudo, triste e solitário 
Pensando era seu apresto funerário! 

D^sta simples historia pensa mal. 
Quem não tirar conceito de moral: 
Não se dão bem dous burros n'uma argola 
Nem tão pouco dous machos na gaiola!!! 

Fóra da villa, xo d^gosto de 9081. 

   

Melgaço 

Pous CÓRVOS 

(parodia aos «Grillosx) 

2 

padrinho com guarda-sol 
aberto e capote á cavallaria. 

Pelo caminho vae-se dei- 
tando muito fôgo e com este 
acompanhamento solcmne 
chegam á egreja parochia! 
onde lhes é ministrado o sé- 
timo sacramento. 

Ao sair do templo, já está 
alli por perto uma pessoa 
com um abundante forneci- 
mento de trigo e vinho, que 
todos comem e bebem far- 
tamente. 

Dançam depois e cantam 
ali um pouco. 

Chegada 1 hora da parti- 
da, rcune se novamente o 
cortejo—e elle lá vae com 
os pombinljos nóvos para o 
seu novo ninho, cantando 
e deitando muito fogo; o 
jantar agora segue-se em ca- 
sa da noiva para todos os 
convivas. Dentro da casa 
jantam os padrinhos e pes- 
soas de mais respeito; o res- 
to da comitiva vae para uma 
eira onde se encontra já unta 
mesa e onde os noivos vão, 
no fim do jantar, offerecer 
vinho com assucar a todos, 
levando elle a caneca e ella 
o copo. 

Na eira ha, depois, cantos 
e danças que se prolongam 
até altas horas. Os noivos, 
lá para o fim do baile, dan- 
çam também o seu bocadi- 
nho. 

E agora que falta? 
E' ultimo requesito en- 

trarem novamente todos em 
casa,para beberem mais um 
corta mar e tratar-se da ce- 
rimonia ccrfimovente,que eo 
e^np-jiaculo da despedida. O 
noivo inicia-o, indo dar um 
abraço na sogra. Segue a 
noiva, despedindo-se de seus 
paes, dos seus parentes e de 
todas as pessoas amigas. E 
então se levanta um alarido 
geral que não deixa de ser 
ajudado pelo espirito dabel- 
!a pinga saboreada durante 
o dia. 

Está terminada a festa 
nupcial. 

M. H.» 

 *3»*  
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Je Ualíntes 

É assumpto obrigatório 
em qualquer conversação o 
fallar-se da falta de chuvas 
para os milharaes, que sec- 
cam com este calor abrasa- 
dor, nos orvalhos do mez 
de agosto, que este anno 
tem escasseado, na secca das 
nascentes, que noutros annos 
eram a salvação dos milhos 
d^lgumas propriedades, e 
emfim na fóme que nos es- 
pera. 
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ABIlliO 

PRIMEIRA PARTE 
AS VÍCTIMAS DO CORAÇÃO 

O A-PITXJX.O 11 

O SONHO... 
A REALIDADE 

Estáva absorvida, pensan- 
do em tudo o que succedêra, 
quando, de repente, estre- 
meceu. .. 

As vibrações lentas dum 
relogio longiquo atravessá- 
ram o silencio da noite, ou- 
vindo-se duas badaládas. 

---Duas horas da manhã!.,. 
Não demorará muito,pen- 

sou ella! 
Em cima de um móvel 

estáva um livro... abriu-o. 

O milho já está caríssimo, 
chegando por vezes a faltar 
quem o queira vender. 

E' tristíssimo ver procu- 
rar um alqueire de milho 
com as lagrimas nos olhos e 
não haver quem tenha dó 
d1um pobre que não tem pão 
para dar aos filhos. Porque 
se não vende milho a quem 
precisa de calar seus filhos? 
Será porque o nãohaja?Não, 
Não digo que haja muita 
abundancia mas para reme- 
diar ha; mas algumas pes- 
soas preferem vender 4 ou 
5 carros de milho e não re- 
mediar um pobresinho que 
nao tem pão para sua famí- 
lia. D^sta forma o milho é 
vendido a quem vem de fó- 
ra comprar grandes porções 
e os da terra... ficam a ver 
navios. 

Este procedimento não é 
louvável, pois primeiro que 
tudo devemos attender ás 
necessidades dos visinhos, 
que é uma obra de caridade. 

Oxalá Deus se digne man- 
dar uma chuvinha, para não 
se perder o que ainda tem 
resistido a tanta secca, e 
obstar a que haja um anno 
de fome. 

—Em goso de ferias, en- 
contram-se em Valladares, 
vindo do Porto, as meninas 
Alda e Arminda Gonçalves. 

A menina Alda fez os 
exames de portuguez e fran- 
cez, obtendo a classificação 
de distincta. A' sua ex.mi4 

familla e á intelligente me- 
nina sinceros parabéns. 

—Partiu para Vianna do 
Castello, o sr. Alfredo de 
Sá Villarinho, acompanhado 
de oito alumnos que levou a 
exame do 2.0 grau. Na vés- 
pera dos exames recebeu o 
sr. Villarinho um telegratn- 
ma do sr. sub-lnspector par- 
ticipando-lhe a sua nomea- 
ção para examinador. 

A escolha do sr. Villari- 
nho foi acertadíssima, pois 
é um professor distincto, 
trabalhador e de muito mé- 
rito, esforçando-se muitíssi- 
mo para que os seus alum- 
nos se apresentem bem ha- 
bilitados, dando provas evi- 
dentes do professor que os 
ensinou e educou. Dos 8 
alumnos que o sr. Villarinho 
levou a exame, 3 obtiveram 
a classificação de distinctos, 
e são; Antonio Domingues 
V. Machado, José Domin- 
gues Vieira Machado e João 
Alves Ferreira. Approvados, 
5: Cesar Ignacio Campos, 
Domingos Rodrigues Pauli- 
no, Manoel J. Vieitas, Ma- 
noel Malheiro de Sousa Me- 
nezes. Aos paes, e seus fi- 
lhos, sinceros parabéns. 

Ao sr. Villarinho, felici- 
to-o cordealmente pelo bom 
resultado dos seus alumnos 
e pela sua nomeação para 
examinador. 

—Obteve plena approva- 
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As horas passáram-se mo- 
nótonas. .. 

Apesár da inquietação em 
que estáva, Joanna cedêu ao 
somno, e adormeceu numa 
cadeira... 

.. .Deu-lhe um arrepio, e 
accordou... 

Sentou-se... o fôgo está- 
va apagádo... a lampáda 
estaláva... 

A !uz fosca do amanhe- 
cer dáva nas vidraças... es- 
perou. ,. 

—Mais tarde foi vêr o 
relogio: 

—Oito horas, disse admi- 
rada! 

Talvês elle tivesse entrado 
sem eu o sentir, comtudo 
estou certa que não consen- 
tiria que eu passásse assim 
uma noite!... 

Foi immediatamente ao 

jornal de 

cão nos exames do 2." grau 
em Vianna do Castello, o 
menino Manoel M. de Sousa 
Menezes, estremecido filho 
da ex.™ sr." D. Marianna 
A. de Sousa Pereira Caldas, 
da Casa do Rosal. 

Este menino teve a infe- 
licidade de ser mordido, 
n^ma mão, por um cão hy- 
drophobo, no dia immediato 
ao da vinda de Vianna. 

Já partiu para Lisboa, a 
fim de entrar em tratamen- 
to. Que seja muito feliz e 
fique livre de perigo, é o 
que muito desejo. 

—No dia 23 do corrente 
realisa-se na freguezia de S. 
Miguel de Messegâes uma 
brilhante festa em honra de 
St.0 Antonio. Os mordomos, 
na totalidade rapazes brio- 
sos, tem trabalhado muito 
para que a festa seja reves- 
tida da maior imponência. 
Para esta festa já estão con- 
tratadas duas bandas de 
musica, sendo uma a de 
Valladares e outra a da villa 
de Melgaço. 

E' de esperar que em vir- 
tude de este aparato seja 
grande a concorrência de 
povo. De tarde haverá baile 
campestre. 

17—8—908. 
Lagos. 
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Alumnos approvados 

Ficaram plenamente ap- 
provados no exame do 2.0 

grau em Vianna do Castello, 
os meninos Antonio Rodri- 
gues Esteves e José Esteves, 
d'esta villa. 

Os nossos parabéns. 

—  
S. Bartholomen 

Na próxima segunda feira, 
24 do corrente, realisa-se 
em Penso a costumada fes- 
tividade em honra de S. 
Bartholomeu, havendo, de 
vespera, lindas illuminações 
e muito e variado fôgo do 
ár. e no dia missa solemne, 
sermão pelo distincto orador 
sagrado, P.e Francisco José 
Dias, procissão e de tarde 
arraial, no qual tocará a 
conceituada phylarmonica da 
associação «Centro Artístico 
Melgacense». 

—  
lileença 

Ao sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, digníssimo 
juiz de direito da comarca 
de Ceia, fôram concedidos 
3o dias de licença. 
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gabinete onde na noite pre- 
cedente elle dormira. 

.. .O leito estáva vasio! 
Trespassou-lhe o coração 

uma dôr crudelissima! E 
com terror supersticioso, re- 
petia as palavras que elle 
dissera sorrindo: 

—«Voltarei antes da meia 
noite... só se morrer!...» 

Evidentemente, ésta ob- 
sessão éra ridícula, absur- 
da!... 

Porém, a influência délla 
éra tal, que, bruscamente, a 
fêz tomar uma resolução. 

Pôz o chapéu, galgou as 
escádas duas a duas e sahiu 
para a rua. Davam déz hó- 
ras, quando alcançou a ave- 
nida Villiers. 

Immediatamente, lhe cha- 
mou a attênção, um grupo 
compacto formando semicir- 

RelaçSo do Porto 

Do nosso presado collega 
Jornal de Monsão trans- 
crevemos, com a devida vé- 
nia, o seguinte; 

«Por tres votos confor- 
mes foi confirmada a sen- 
tença em que o meritissimo 
juiz d^sta comarca julgou 
procedente e provada a acção 
que o nosso amigo sr. An- 
tonio Marques Dias Motta, 
da Valíinha, intentou contra 
o seu visinho Manoel Joa- 
quim Gonçalves Ribeiro, so- 
bre uma servidão que este 
pretendia exercer sobre um 
prédio que áquelle pertencia. 
O venerando tribunal da 
Relação do Porto, por una- 
nimidade dos seus votos e 
notável rapidez da sua de- 
cisão, demonstrou a muita 
justiça que ao sr. Motta as- 
siste no pleito. Não o felici- 
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Dous «compadres n'uma casa» 
nunca bem se podem dar! 

Ravier, liv. III) 

tamos por isso, porque só 
conseguiu aquillo que legiti- 
mamente lhe pertencia. Gon- 
gratulamos-nos, apenas, por 
nos convencermos de que os 
interessados, tendo justiça, 
podem confiadamente recor- 
rer aos tribunaes. 

Os juizes são juizes». 
Receba também os nossos 

parabéns. 

«A Folha de Trancoso» 

Entrou no decimo nono 
anno de sua existência A 
Folha de Trancoso, sema- 
nário regenerador e orgão 
dos interesses loca es d^- 
quelle concelho. 

Ao illustre collega cordiaes 
felicitações. 

Frrátas 

No artigo publicado no 
ultimo numero do nosso jor- 
nal, sob o titulo «A instruc- 
ção no exercito», sahiu, en- 
tre outras pequenas gralhas 
que o leitor benévolo e in- 
teligente desculpará, uma 
que, apesar do cuidado da 
revisão, se repetiu duas ve- 
zes na mesma columna. On- 
de se lê inteiras, déve lêr-se 
inteiros. Rectificamos esta 
grálha, porque, apesár da 
sua simplicidade, podia pres- 
tar-se a fálsas interpreta- 
ções. 

—HtTO»— 
Aviso 

O thesourelro da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa, pede aos devedores de 
juros e fórns á mesma Santa 
Casa, o favor de virem sa- 
tisfazer os seus debitos.cujos 
prasos findaram em 3o de 
junho do corrente anno, sob 
pena de serem mandados pa- 
ra juíso onde pagarão capital 
e juros. 

Melgaço,=Fcnte da Villa, 
28—7—908. 

Justiniano Antonio Esteves. 

   
Hospede Illustre 

A uso das aguas mediei- 
naes do Pezo, encontra-se 
hospedado no Hotel Ranha- 
da o rev. João Roberto P. 
Maciel, muito digno profes- 
sor do seminário de Bra- 
ga. Sua rev,ma foi proposto 
pelo partido nacionalista pa- 
ra seu representante em côr- 
tes no nosso circulo, tendo 
feito parte da lista que apre- 
sentamos e appoiamos nas 
passadas eleições. Sobeja- 
mente conhecido e apreciado 
o seu talento é-nos grato di- 
zer que sua rev.m' foi por 
isso mesmo muito votado. 

Cumprimentamol-o. 

. ■■"fiigy.'i 

CASAS 

^VeNDE-SE uma, com 
altos e baixos e consinha 
junta, e rocios, sita á mar- 
gem da estrada real n.0 23, 
em S. Bartholomeu, fregue- 
zia de Penso, d^ste conce- 
lho. 

Para tratar, com Louren- 
ço Lopes Rodrigues, em 
Penso, aos domingos,a qual- 
quer hora. 

» 

Rosa Pires, d^sta villa, 
vende a sua casa, com altos 
e baixos, sita á rua Direita. 

lafayS e/nacp w trji-jrj -xr- zm ã?» 

homem que a tinha deshon- 
rado! Aquelle que, tendo-lhe 
mentido, 3 havia abandona- 
do vilmentte, ainda na vés- 
pera, á pórta de S. Sulpicio! 
Aquelle que nem voltára a 
cabêça, ao ouvir o seu apêl- 
lo desesperado! 

Sim! Sim! éra elle Henri- 
que de Faverolles.. o seu 
amante... o páe dos seus 
desgraçados filhos!... 

Ignominiosa e repellênte 
traição! 

No momento em que o 
seu trem chegáva junto da 
pórta, o visconde Henrique 
de Faverolles, reconheceu 
também, aquélla mulhér ves- 
tida de nêgro imóvel e si- 
nistra e cujos olháres se 
crusavam, altivamente, com 
os seus. 

(6) (Continua) 

culo em frênte da casa que 
elle lhe indicára. 

Parou e procurou infor- 
mar-se do que havia. 

—«E' a filha do archi- 
millionario, snr. Courtand, 
que vae casar», disseram- 
Ihe. 

A pobre mulhér, sentiu 
um grande allivio á sua pre- 
ocupação. 

Agóra sim, a ausência de 
Paulo, explicava-se satisfató- 
riamente. A sua intimidade 
com o snr. Courtand, e o 
casamento de sua filha, de- 
viam tê-lo obrigádo a passar 
lá éssa noite. 

A curiosidade, que todas 
as mulhéres possuem, le- 
vou-a até á primeira fila dos 
espectadores deste casamen- 
to elegante e rico. 

No fundo do páteo, des- 

tacava-se a brancura dum 
vestido branco, ao lado dum 
fato negro, envergado por 
um homem gôrdo baixo e 
muito córado... 

Dando o braço a sua fi- 
lha, o snr. Courtand, descia 
as escádas entapetadas, com 
uma lentidão magestósa, on- 
de, sem esfôrço, se encon- 
trava algum ridiculo. 

De repente Joanna estre- 
meceu... as fáces congestio- 
náram-se-lhe horrivelmen- 
te... os ólhos dilatádos, 
lançáram fulgurações estra- 
nhas ... 

...E^a uma vertigem?... 
uma allucinação?... 

Ah! nam, élla nam se en- 
ganáva! 

O noivo da menina Cour- 
tand, duma das mais ricas 
herdeiras de Parls^ éra o 

il 
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O (empo e a 
agi-lciiUnia 

O calôr continua a flagelar- 
nos e a agricultura resente- 
se cada vez mais. 

Os milhos das terras sec- 
cas estão totalmente perdi- 
dos, e as vinhas, que se 
apresentavam viçosas, teem- 
se mirrado de tal maneira 
que, se o tempo assim con- 
tinuar, não virão a produzir 
a colheita que se esperava. 

Os nossos lavradores es- 
tão desgostosíssimos, não só 
por verem que temoá pre- 
sente um annode fóme,mas, 
muito principalmente, por- 
que luclam com difficuldade 
para sustentar os seus gados. 

—— 
OS AUTOTCO VEIIK 

Desastre-Tres pessoas 
feridas 

Ha dias deu-se, em Val- 
longo, um desastre com o 
automóvel do sr. João Mar- 
ques Pereira, proprietário 
da importante padaria Bijou, 
da cidade do Porto, resul- 
tando ficar feridos aquelle 
industrial, sua esposa e o 
chaujeur que guiava o car- 
ro. 

E querem saber a rasão? 
Porque atravessando a villa 
n'uma velocidade vertigino- 
sa, o que é expressamente 
prohibido, desviou-se do leito 
da estrada, bateu na meia 
cancella da via ferrêa e, des- 
crevendo um semi circulo, foi 
acachopar-se sobre o muro 
de uma quinta. 

Sirva de exemplo. 

—- - 

Venda de 

propriedades 

A ex.ma sr.a D. Adélia de 
Vasconcellos, residente em 
Lisboa, pede-nos para que 
façamos publico que vende, 
por preço rasoavel, o seu 
campo chamado da Estrada 
e casa da Botica junta, si- 
tuados em S. Julião, limites 
d^sta villa. 

Para tratar, n^sta redac- 
ção. 

 «I»  

Coniniiioicado 

Snr. redactor: 

Tendo lido no seu concei- 
tuado jornal de 3o de julho 
passado, umas considerações 
a proposito dos exames do 
i.0 grau, feitas pelo meu col- 
lega Sebastião Pereira, ro- 
go-lhe, snr. redactor, a in- 
serção da seguinte carta. 

De V. 

Antonio Dam aso Lopes. 

Prosado collega: 

As considerações trazidas 
á imprensa pelo collega a 
proposito dos exames do i.0 

grau, bulliram-me com os 
nervos principalmente quan- 
do, dhtma maneira anti-pe- 
dagogica diz:—«nos exames 
do primeiro grau passa tudo» 
—como quem desconhece o 
numero de reprovações da- 
das e o critério que preside á 
re&lisação des mesmos exa- 
mes,havendo collegas nossos 
e nós mesmos o fazemos,que 
não submettemos ás provas 
d'aquelles exames, alumnos 
que não julgamos habilitados. 
E qual o inconveniente de o 
dictado ser escolhido entre 
os professores que no mes- 
mo dia apresentam alumnos 
a exame? Nem o facto de 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

ler vagarosamente é motivo 
para pôr em pouca valia o 
saber da creança, pois, os 
programmas não nos man- 
dam ensinar a ler com a ve- 
locidade de cincoenta kilo- 
metros á hora. 

Ha cousas que ao collega 
pareceram insignificâncias, 
como: o assentar no quadro 
preto a numeração romana, 
effectuar as operaçães fun- 
damentaes da arithmetica e 
as respectivas provas, a ins- 
cripção dos números, a re- 
ducção das medidas,a geome- 
tria. Realmente isto são bj-- 
santinices dos programmas, 
nós devemos ensinar as re- 
gras do solfejo, da dança e 
para matar o tempo dançar 
com os alumnos. Virgem Se- 
nhora da Peneda!.—pois as 
creanças não hão de saber 
aquillo que em velha lingua- 
gem se chamavam contas de 
caixaria, ler os algarismos 
romanos para ao menos co- 
nhecer as horas do sonhado 
reloglo, eas cousas mais ru- 
dimentares da geometria? 

Insurge-se por ventura o 
collega contra os program- 
mas quando estes estão fei- 
tos o melhor possível com 
as exigências da epocha e até 
puzeram de parte os castigos 
corporaes e neutro tempo, 
o collega ha de lembrar-se, 
as mãos ferviam com as pal- 
matoadas que os mestres nos 
applicavam por dd cá aquella 
palha. Fiquemo-nos, pois, a 
ensinar os meninos interpre- 
tando bem os programmas 
e nada mais nos poderá exi- 
gir a instrucção. Adeus, col- 
lega. 

Antonio D.vnaso Lopes. 

—• — 

***** * * * 

BAlBimi, 

Vindo do Rio de Janei- 
ro, chegou ha dias á sua ma- 
gnifica vivenda, em Pader- 
ne, o sr. Manoel José Vaz, 
abastado proprietário d^- 
quella freguezia. 

Os nossos cumprimentos. 
—De visita a sua família, 

está em Penso, com sua 
ex.ma esposa e filhinho, o sr. 
Raul Villarinho, considerado 
commerciante da praça de 
Lisboa. 

—Regressou de Vianna, o 
sr. Antonio Victorino da 
Cunha, muito digno profes- 
sor official d'esta villa. 

—A uso das aguas, en- 
contra-se no Pezo, com sua 
ex.ma família, o sr. Manoel 
Joaquim d^raujo. importan- 
te capitalista da praça de 
Lisboa. 

—Também se acham em 
Monsão, a uso das thermas, 
os srs. dr. Salvador Ribeiro, 
meretissimo juiz de direito 
d'e3ta comarca, e Francisco 
Antonio Esteves, muito di- 

gno vice-cônsul de Hespanha 
n'esta villa. 

—Regressou á Povoa do 
Varzim, com sua ex.ma es- 
posa, o estimável cavalheiro 
e importante capitalista, sr. 
Candido Simplício da Cu- 
nha. 

—Já se acham entre nós 
os intelligentes primeiranis- 
tas de direito, srs. Luiz G. 
Pinto Rodrigues e Alfredo 
Candido Pinto Alves. 

—Partiram para Vianna, 
a fim de gosarem das festas 
d'Agonia, os revs. Manoel J. 
Domingues e Armando Tito 
Domingues. 

—Com sua ex.ma esposa 
e filhos, encontra-se em Pra- 
do, depois d'um longo pas- 
seio pela Europa, o impor- 
tante capitalista sr. Luiz M. 
Solheiro. 

Os nossos cumprimentos. 
A1 ultima hora 

Acaba de fallecer, na Car- 
pinteira, o rev.Francisco de 
Castro, muito digno abbade 
aposentado da freguezia de 
Riba de Mouro, Monsão. 

Os nossos pesames. 

   

•feARTÃo DE PARABÉNS 

Faiem annos: 

A'manhã—a menina There- 
sa de J. Teixeira Pinto. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Beatriz das Dores Motta. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Amalia Augusta Cor- 
rêa dos Santos Araujo. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Joaquina Amélia Teixeira 

e Silva. 
Quarta feira—a ex.raa sr.a 

D. Maria Danin Marques 
e o sr. conselheiro José 
Maria de Queiroz Vel- 

loso. 

Comarca de 

Melgaço 

ÍTeste juiso foi instaura- 
do um processo de separa- 
ção de pessoa e bens reque- 
rida por Maria Exposta, do 
lugar de Sante, da fregue- 
zia de Paderne, contra seu 
marido Manoel Marques, do 
logar do Faval, da freguezia 
de Fiães, d'esta comarca, e 
por deliberação do conselho 
de família foi julgada pro- 
cedente a mesma separação. 

Melgaço, n de agosto de 
1908. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, no impedi- 

mento do respectivo, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORíIRO- 
MELGAÇO 

^'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
veiide-sc chocolate de 
t.a qualidade pelos 
preços de Cclanova. 

Todas as substancias 
que contem silo de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crupsaio. 

VER PARA CRÊR 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

6®TO»A 
M, 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, c ao mesmo tempô 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
(é superior do Estado 

e .tilnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

Hiffll 3 iipí 
Pulverisadores garantidos por ò colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet  gàooo rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualida&;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

som5®!®®' GAI.ÇA »© 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2-ó5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SjJooo 

a gá-ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

iilio iSfOSIfilli Di El- 

iiULiif ■ iiFI 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ChttlAM »E FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Tender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

A_NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida liuraana 

Capilal S00:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David <íAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos V/cor 'Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
J-ernando Brederode 
José A. Quiníella 
Manoel de M. Caivão 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelh 
Medico chefe—Dr. Egas Monij 
Gerente da Filial—/. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivçncia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres rnanuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Remettem-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

ftéde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIBO-A. 

RGENTE-b.. Cvtyo-.' í/ocLe.k, 



Francisco M. da Cosia e Silva 
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Conselheiro Copes da Silva H"- 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que veride 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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jornal de Melgaço 

^AKXOZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis 
cento. 
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ESTA offlclna encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

PREÇOS MODICOS 

V 

fARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

raas atè hoje conhecidos, isento de perigos, de funccionamento absolntamenle ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpii.Jdade, segurança e economia. 

Execuía-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra d1 tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

3 

r? 

U" 
c. 
•jj .^í 

a 

Preços liniiladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgacense. 
9.°—Para a, pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo, d'esta villa. 
10."—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^esta 

villa. 
13.°—Para o aCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a sede da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex,ma sr." D. Sarah 

Solheiro d'01ivelra. 
4íS.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
14.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
19.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esta villa. 

Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
*1.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
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COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: lag, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 
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"Jh T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
X| contra-se um completo e variado sortido de objectos 

x v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^uf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários «Festas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras círcumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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